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Reformar a casa, custe-
ar a faculdade e comprar 
um veículo são alguns dos 
sonhos realizados pelas 
24 famílias integrantes da 
Associação de Criadores 
de Borboletas de Poconé 
(ACBP), que completa 20 
anos de existência. O pro-
jeto teve início com o Bor-
boletário do Polo Socio-
ambiental Sesc Pantanal 
e vai além do benefício de 
aumento da renda: tam-
bém promove a educação 
ambiental e a conservação 
da natureza.

Localizado no Hotel 
Sesc Porto Cercado, em 
Poconé, o Borboletário é 
uma grande redoma que 
abriga borboletas de oito 
espécies e faz parte do 
Eixo Ambiental da uni-

dade do Sesc Pantanal. 
O espaço foi criado para 
oferecer a experiência de 
educação ambiental para 
turistas do Brasil e do 
mundo, começando pelos 
próprios moradores do 
município que é porta de 
entrada para o Pantanal 
mato-grossense.

No projeto, as famílias 
participam de 3 das 5 fa-
ses do nascimento de uma 
borboleta. Os associados 
foram capacitados para re-
ceber os ovos coletados do 
Borboletário e na casa de 

cada um tem uma espécie 
de viveiro, onde os insetos 
são cuidados.

Então, após a eclosão 
dos ovos, nascem as la-
gartas que são alimenta-
das e cuidadas até a fase 
de crisálida. As crisálidas 
são adquiridas pelo Sesc 
Pantanal conforme as en-
tregas das famílias, que 
chegam a receber quase 
um salário mínimo.

“Com esse dinheiro eu 
consegui ajudar pagar a 
faculdade da minha filha, 
ampliar a minha casa e a 
pagar as contas do dia a 
dia. Foi um grande prazer 
entrar nessa associação. 
Eu gosto muito porque 
para mim é como uma 
terapia, pois me ajuda 
a enfrentar muita coisa. 
Faz muito bem cuidar dos 
ovos e das plantas que 
eles precisam”, explica 
Rosenir Moraes, associada 
do projeto.

Criadores de borboletas têm vida mudada 
com projeto desenvolvido no Pantanal

BORBOLETÁRIO FAZ 20 ANOS

ESPAÇO foi criado para oferecer a experiência de educação ambiental para turistas

GAZETA DIGITAL
BORBOLETÁRIO 
É UMA GRANDE 
REDOMA 
QUE ABRIGA 
BORBOLETAS DE 
OITO ESPÉCIES
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Além da complemen-
tação de renda, o projeto 
proporciona uma nova 
ocupação e aumento do 
nível de conhecimento e 
respeito à natureza, con-
forme conta a associada 
Maria Laurinda. “A gente 
aprendeu a lidar até com 
as borboletas no meio am-
biente. Eu tinha medo, 
não pegava nelas por con-
ta do pozinho, não sabia 
o que poderia acontecer, 
mas hoje não tenho mais. 

Gosto muito de participar 
do projeto porque além de 
aprender eu também con-
segui fazer meu curso de 
técnico de enfermagem, 
ajudei minha filha a se 
formar e o dinheiro con-
tinua ajudando nas des-
pesas de casa”, conta ela.

O Borboletário do Sesc 
Pantanal é uma iniciativa 
de referência nacional do 
Sistema CNC-Sesc-Senac 
com um jardim recriado 
como um ambiente na-
tural para esses insetos, 
dedicado a quem queira 
conhecer os segredos e 
encantos das borboletas. 
A criação em cativeiro 
de borboletas é uma ati-
vidade monitorada pela 
Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente de Mato 
Grosso (SEMA) e contri-
bui para a educação am-
biental das famílias en-
volvidas na atividade e 
visitantes.
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